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O JIUJIRIPR é destinado a süs-
tentar as idéias livres, proteger á
causa da justiça, e propugnar pela

finl observância da Lei, e interesses
hcaes. Ji redação sò é respon-
savel pelos seos artigos", todos os ma-
-is, para serem publicados, devèx&O
vir kgalisados.

O preço da assignatura ê
Por um anno 4$0ÒO
Por Cr meses somente 3&00Q
0 jornal sairá todos os sabbados.
Os assignantes terão grátis oito li-

nhas por mez, as mais serão pagas
a 60 reis cada uma.
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SABBADO 16 DE FEVEREIRO
TYPOGIÍAPHIA DE

DE 1856. RUA DA MATRIZ.
MONTE <$> COMP.

O CHOLERA.
Gomo nestes rdtimos dias se tem riivulgido a no-

1icia de que o cholera morbus, vem pouco e poti-
co se apriximamdo de nós, o Araripe julga pies-
•tar um valioso serviço aos habitantes desta cornar-
ca, e rios lugares que lhe sáo mais visinhos, inrii-
cando-lhes alguns conselhos prurient.es confirmados
pela experiência, ç desvanecendo esse ou pânico,
terror imaginário, que se a pudera de todos ao pro-

.ferir se o nome uo cholera,; e para desempenhar
esta tarefa reservou exclusivamente este numero; eu-
ja leitura recommenria a todos (pie se interessam
pel> bem ria humanidade;

. O cholera é sem duvida uma terrível epidemia,
roas não é mais grave, nem mais mortifera do que
todas, essas outras que tem flagelado a espécie hu-
manjt. Combitiio ao manifestarem se os primeiros
sy npto.mas que o caracterisam, da maneira porque
á còoselh ifVi os receituarios que agora publicamos,
o tholera, qualquer que seja o nuiior ou menor
foco ide populaçÃp que atíicar, será uma epedemia
da ordem d'essas moléstias que pouco assustam,
que matam, porque de tudo se morre, e que fa-

>á mes no um pequeno numero ds victimas na pro-
poiçrio do numero das pessõis que forem affectadas.

Mas para que se consiga este grande resultado,
echígue-se a um estado de zombar-se mesmo rio
cholera, como tem acontecido em muitos lugares
convém, depois de lançar os olhos para Deus, com
o coração cheio de esperançi em sua infinita bon-
dade, empregar dous meios: coragem e prestes a na
applicação dos remédios próprios para o primeiro
fâeriodo da moléstia

Todas as experiências feitas Com critério, to-
dos os factos mais couh icirios vem em apoia rieste
asserto, e até mesmo em nosso paiz os últimos a con-
íecimentos depois da invasão do chdera tem sido
(âo significativos, que filiam mais alto do que tudo.

N) Pará o chí-riera atacando toda a província só
em um ponto, e parece nos que foi Cameià, pruriu-
sio- effeitos estraorriitiarius, despovoando completa-
mente a ciriarie desse nome. Mas quri foi a rasão
disso ? A fraquesa e cobjirriia. de seus habitantes,,
que abmrionavun uns aos outros no meios rias ruas
no recinto rias casas, no seio rias próprias firnit-
íia, ao passo que em todos os outros pontos dessa

çáo do giande numero dos que foram feridos, só
porque as populações se portaram com valor.

Na Bahia, e especialmente nas cidades da Ca-
choeira e santo Amaro, o terror foi maior que em
parte alguma, Médicos, padres, aulhoridaries civis
e melitares, tudo isso esmoreceu, e pode-se dizer
quetudo isso moreu; por que .só escaparam aquel*
les que porierain fugir antes de serem aíFeeíarios
do contagio epidêmico, ou que tiveram corajem de
tratar se pelos meios próprios.

Entrètãntp no Rio de Janeiro, no seio dessa ei-
dade immensa, onde ha tantis fjisposções e elemen-
tos para o desenvolvimento de toda qualquer epe-
dimia, o cholera proriuzio pouco effeilo. Alem rit?
ter causa io muito pouca mortalidade, acresce que,
declinou rapidamente, deixando após si muito me-
nos estragos do que a f bre amarella; mas a rasão
disso está na corajosa inriiflWenç > com que a pó*
pulaçao recebeu esse hospede incommodo, esse te-
rivãí judeu errante que tem devastado t-mlos cam-
pos e cidades! TVaUrun-n > ate com riespresd., em
nossa famosa capital, não lhe fiserãin nem ao menos
as honras da recepção,

Commercio, festividades, saràos emfrn tudo isso
que constituo o movimento de uma grande cidade,
náo teve um momento de tregoa Houve somente,
urna cousa, e foi que o governo desenvolveu toda
a energia no emprego rielorias as medidas proveu-
tivas, e de ocasião; os pobres e riesvalidos foram soe-
coririos com prontidão; os ricos tratavam de salvar a
si, e deauxiliar o governo por meto de grandes actos
de caridade Pernamriuco se prepara ria mesma for-
ma que o liio para riar um eçual ac Ibomento ao ini -
migo eommum. H mra poi? aos FJuõiinéiis.ís e aos
Pernambucanos; e ti atemos rier imitfilos, a medida
de- nossas forças e fracos recursos.

Desperte a nossa câmara Municipal desse lelhir-
go desse souino rieculposa inriifferens-a q' tem dormido»
até agora, mostre que sabe Comprehender o seu
papel; coadjuvem-na as aulhoridaries, fica emfrui
cala u/n o q te estiver de sua parle, que Deus
uos ijdriaiá. a todos.

Quando todos se -preveniam com medicamentos
para combater o cholera- morbus que, por sua mar-
chi, parece querer invadir esta cidade e lugare-

pfovinc:a} a mortalidade, foi diminuta em. propor- ciixünivisin-hos, veio do Pará. a agradavtd nuiieb
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¦de que o .sueco do limão azedo era exellente re-
médio contra essa ah.%ec.io. e áeide entaõ a no*
pu! çaò tem-se mostrado mais animada, e nos üies-
fno dando credito as paí-mas do nosso illmtre
tá Nega e anygo, o Dr Flanei so da Sdva Castro,
pjvsi dente da Commis-SHÕ de Kygiene Publica da
quejla p'rbv mu a, no .^ó o recommefldamos' em uma
c uresp mdí-neia publicada neste jornal, senaõ o a-
conselhamos em um avulso, que o digno ptojyrie-
tar-isi do Diário de Pernambuco - tem distribuído
gratuitamente; todavia, como cumpre que se esteja
bem acauíel.o.lo, julgamos que procederão acerta*
da ueuite aquelles que seguirem o que mais ab.ixo
chiemos. Peruiau b 100 20 de desembro de 1855.

Dr Joaquim cP Jlquino Forneça.

Sendo o ch lera-morbus quasi sempre precedido
pela diarrhéa, e cunviudo combate-la som perda
de -tempo, apenas qualquer pessoa- sentir-se incom-
modada, apresentar a lingua saburrõsa e tiver a
b cca pa-<tos»i, sendo isto àcompauh ido de diminui-
ç,õ ou fdtá de aooetite, alguma dor de cabeça,
e de ventre e gazes nos intistinos, recorrerá á a-
gua de Sedlitz, tomando uma garrafa pequena em
duas porções, que seraõ bebidas, uma depois de
ontra, com o inlervallo de uma hora; tornando-
se aihdji mais ingente o que fica dito, se a diar-
ílie t manifestar-se com explosão de gü/.3s. Se,
porem, a diarrlié,»! ainda nao achar se inteiramente
est íb.lecida, e a bocea estiver amarga, a lingua a-
prestar um hino esbranquecido ou amarello, e h ui-
ver vontade de vomitar ou mesmo vômitos de ma-
terias biliosas, recorrerá a ipecacuanba, tomando
de meia em'meia hora té vomitar urna colher p^que
m de sua infusão, preparada como adiante sediiá, ou
tuna colher grande de xarope da mesma ipecaeuanha.

. Se a dianhèa datar de alguns dias, sem que o
íloei te tenha pro Mirado fá-se-l.a parar, então, em
yéti de purgativo e vômitos, beberá de três em
tr.es horas uma chicara de cosimento de raspas de
pontas de vindo adeçudo Com uma. colher grande
cie xarope de gom.na alouira, juntando á cada
(íjcaía de cosimento cinco golfas de laudano de
P)uieiih,am, e de (juat.ro em quatro horas tomará
Um cli>ter de gornína cosida, á que se jontaiaõ
$eis gottas do mesmo lindai,o. Se, porem, o
doente preferir, bebeiá três ve-es ao dia um co*
po d' água assucarada com cinco gottas de lauda-
no, e se aborrecer-se desse medicamento, como
por veses suecede, tomará de quatro em quatro
horas um copo dessa água, a que juntai á de dez
a vinte gottas de elixir parègorico americano.

Se, não obstante ter-se appliealo o que fica ex-
posto, a diarthéa persistir, convúrà queo.doente re-
corra ao sub-nitrato de bismuih, tomando de du-
a? a quatro oitavas em un dia, puro ou mistu-
ia Io coin assuear, sendo metade (ia dose antes do
almoça, e a outra metade antes do jantar; e esse
med camento he ainda mais proveitoso, se a pessoa
soflre fr-equenteinente devdiarihéa ou tem desarran-
jos de ventre. Se, porem, não cedendo a dianthéi,
appa»ecer resfriamento, algumas caimbras ou dores
nas pernas, peso nas caleiras ou lombos, incom-
modo ou dor no estômago* e febre, como suece-
de em alguns casos, além de persistir-se nos meios
já indicados, será preciso recorrer imiuediatamen-
te à- fricções de flanella embebida de àlci&ol cain-
ph >r ido por todo o corpo, e applicar 'sinaoisrnos
n. r srião dob estômago, re-petindo-se a applicação
se nau Gjíde.r a dor dusse órgão; cumprindo que pi

o doente se abstenha de comida, e se còriserve a-
gisalhido e bem cobuto, para que cesse d resfri-
ameuto, e restabehç i se o calor da pelle.

Se mesmo assim o mal não ceder, e seus ?ym-
plonias se tornarem mais intusos; se as matérias
expedidas por biixo, de excrementioias e amarei-
ladas que eram, se apresentarem ac n/umta-dns ou
esbranqu çadas, sem cheiro ou similhunte à aguado
aíroz íííais ou menos espessa; se as ourmas dimi-
unirem ou se tomarem claras, sendo a sua emis-
são acom-panhmla de. dores nos riu?; se os vorni-
tos se manif'siarem e as matérias rejeitadas se pa-
recerem com as expellidas pelo ânus; seo re.fi-
amento apresentar-se ou for em auguunto, e ascí.im-
bras se tornarem mais fortes e dolorosas, eutuo
seiá ingente recorrer á* frii ções de todo o corpo
com Amélia embebida tie linimento ammoniacal caiu-
phorado, ou de tineturá de canibarbla, ou déllni*
mento húngara, aos sinapisuios . ruis extremidades,
á infusão de tiJia, borragem, hortelãa, macella ou
gr los de laiangeira, na dose de uma chicara de
h>ra em hora, e aos Cobertores de laia', e mesrno
ás botijas com água fervendo oü aos tijolos rJuen-
tes envoiios em pannos, continuarido-se por este

o ate que* reapareça o calor da pelle; e em
alguns casos uma (hicara fie chá da Índia, a quase junta uma colher grande de genebra, ou d*á>
gua-ardente de canna, produz excelleritu? resultado;

Se, apezar de énijiregàr-se tudo que fir-a recorn-
mendado, o calor da pelle se não desemVv lver, as
caimbras persistirem, os vômitos continuarem, ca-
tão applicar-se-hão sim pisrnos nos membros, far-
se-bm repetidas fricções coma fluielli embebida de
essência de mostarda, de therebenttina ou de tine tina
de pimenta malagueta, e nos membros accommettidos
pelas caimbras se applica á repetidas vezes o chloro-
formio, o óleo de meimendro negro ou mesmo cata*
plasmas de linhaça com bastante tilicturã de beljad um
ou I indano de ^ydenbam; dando se a beber ao doente
de hora efn hoa uma (hicara de infmsão de hor»
teiàa com vinte gottas de acetato liquido de ínn-
moniaco, ou um cahz da tineturá da irmãa da ca-
ridade, é se a reacção se não operar, outro calfx
no fim de meia ou de¦ uma hoia, applicando se sein-
pre sobre a região do est>niago siuapismos ou nao-
nos quentes. Se, porém, feito tudo isto a cô, ou
caimbra do estômago persistir, seiá preciso ap-
plicar sobre sua região um cáustico estreito e tão
longo que vá de um a outro lado do ventre, e se
os vomites continuarem, se data de quarto em ijuar-
to de hora uma colher grande da p< ção anui eme-
tira de Reviêre, ou então de quatro em quatro ii*
hora duas colheres grandes da p< ção de líi-caibo-
nato de soda, preparada como diremos mais adi-
ante, ou emfim a poção anti-cholerica dos Indi*
os na dose de duas colheres gn-nides, un a apól
outra, depois quatro de quarto em quarto de ht ra,
depois quatro de meia em meia hora, e por pítí-
mo quatro de hora em hora. Casos ha de chlera
viohmto, acompanhado de caimbras, vômitos, <\\\,\x-
béa, etc. , em que produz excedente resultado o
licor, cuja preparção indicaremos no fim destoes-
cripto, sendo tomado na dó-e de um pequf.no ca-
hx de meia em meia hora.

Concorrendo a inobse/nancia dos preceitos hy-
gienicí s para o desenvolvimento do clroleta, ou pa-
ia qiie se aggra.ve.ni os seus j-yniptomás, o que in-
fine S( bre a sua terininição, convém terem me-'
mona que he preciso evitar toda a vari; ção atmos-

h/uricíij paru quj st nâo dé algu'm resfriamento do
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corpo; cumprindo por • isso mao sò andar bom ves--
tido, trazendo sobre a pelle roupa de lãa que a
•X-òité-, senão conservar qirentès os pés, edormir em

quarto fígaS.a;ihidd e em cama de colxão, sendo
indispensáveis b ms cobertores. Por vezes sçabo-
sa das comidas, ou se serve de al.mentos de rua

qualidade ou 'de diílioil digestão, e como isto con-
corre para o desenvolvimento de sy.uptomas que
são precursores dó ch lera, he necessário comer
moderadamente e a horas regidares, e r-ò servir-se
de substancias que se digerem com facilidade, co-
mo sejam a carne fresca, a gallinha: ó arroz, pão,
sopas., etc. , fug;ndo-se das comidas salgadfs, mui
temperad ss ou oleosas, e chis fruetos, principal-
mente dos aqnosos.; e aquelles que usarem habi-
tualmente do vinb >, poderão bebê Io, com tanto (pie
Seja com moderação, escolhendo o de b^a qualidade.

Ü trabalho excessivo, quer intellectual, quer cor-

poreo, concorre para o desenvolvimento do cho-
lera: convé u, pois, que seja'moderado, esc< lh n
dose para elle horas, em que não haja muito ea*
lor, nem em q le a hmnidade possa determinar res-
friamente, e por isto procederão bem os proprie-
tarios de engenhos e estabelecimentos ruraes, qne
evitarem o trabalho da madrugada ou da noite,
dan io p:e]o menos uma hora de descanço depois de
Onda refeição, não expondo os seus escravos a ser-
yicos que exijam vigília, ou em que elles estrjofn
expostos ao calor intenso de algumas horas do dia.

A limpeza do corpo he uma das condições hy-
2;if nicas indispensáveis ao itMretiimnto (lia síúde,e
tendo se n t do que o ch dera prefere aquelles que
não observam essa prescripçao, convém que nin-
gnem se esqueça de que he preciso trazer o cor

po limpo, e mudar as roupas logo que estiverem
\nn pouco sujas. Os proprietários de engenhos e
estabelecimentos ruraes deverão obrigar seus escravos
a banharem se uma voz por dia, fazendo o de modo q}
não liajà suppiessão de transpin ç>õ ou resfriamento.

A aggloineraçáo concorre bastante para o de-
senvv Ivimento do ch dera; compre, pois, que mui-
ta< pessoas não vivaoi ou durmam em lugares aca-
nhido1-, 'e será prudente que os proprietários de
engenho-? subdivida'») se ás escravos, fazendo-os es-
lar e dormir ern casas situadas em lugares altos,
seccos e arejados; convindo mesmo que lioraníe a
noite, neüas eutietenhun pequenas fogueiras.

Tendo-se notado que não he bogi sahir de ca-
Sa em j-jmn: será conveniente que se use pela ma-
nhâa de uma chicara de café preto, ou de dez ou
doze gottas de eiixií pnregorico americano em meio
copo d' água com as#ucar. Os proprietários de en-

génh.os e estabeleciomtos ruraes deverão mandar
distribuir pelos seus escravos, antes que partam pa-
ra o serv;ço, chicaras de café sem leite, ou um pe-
queno cal x de genebra ou água ardente dé cana,

Dr. Joaquim d] Aquino Fonseca.

CONSELHO AOS MEOS PATRÍCIOS.
Logo que apparecer a diarrhes, seja de que

esppcie for, branca, esverdiada, sangoinolenta, ou
atnarellada, tome-se um purgante de 2 a 3 onç.-s
de óleo de reeifto (. mamono, ). 3 ou 4 horas
depois lance-se maõ dos j os de D<wer, 4 gãros
de hora em h ra em uma infus.&õ de fl ires de
borragem, ou sabugueiro, até consumir 21 graõ , is-
tf) é-, 6 papeis de 4 graõs. Durante esr-as 6 h -
ras è necessário provocar a tranphvç õ por meio
de cobertores de lãa água quente aos pés. &c

Logo que se lenha tomado os 24 graõò de pós Do-

\v#r na^ dita ¦ 6 bons, deve-se tomar de liara em
h >ra uma chicara de inf isaò de fdhas (le laran-

geira com 2 ou 3 go't'tà'3 dé laudano de Sy ienham, ate
tomar de 24 a 30 gottas; por bebida ordenaria ha-
vendo sé le, a mesma infusão sem 0 laudano. No
caso de continuarem os vômitos e a diarrhèn, e
apparecer o estado algido, isto é, de frio o quo
é rarissimo „quando se segj.e à risca semilinmto
tratamento, tão simples e taõ i fficaz, recorrer se-
ha ao medico qu>, em falta da his< hiscUine,

que nos tem dado os rnWls Míses resultados, po*
(leia empregar extracto gommoso de ópio, o chio-
roíV.rmio, o eth >r, licor de ÜíFmam, &c. ; hivõ hi-
vendo medico, abandonar se há o doente à naturesa,

procurando unicu-nente por meios de friçõ:es cam-

phoradas, sinapismos, cáustico, &c , rearniunr O
Calor pois que em taes casos, e se nVo se áprò-
veita os momentos que precedem o estado algoio,
o estornado naõ obxprVé nada mais, mas suas ia-
culdadés gástricas achaã-se abi lidas, e os vinhos
do Porto, aguardente, elixires e misturas anl'-chole-
ricas e ehailalamcas nap produsem effeito algum.

Rio de Janeiro 13 de Outubro de 1855.
O Dr. A. J. Peixoto.

Chamamos a attençaõ dos Ilbnm Srs. Dr Ju-
is de Direito, e Dr Promotor, para a farca que
acaba de representar se na villa de Milagres.

Denunciamos aotpubUco um farto grave, com o

qual se comprova o pouco a preço que tem ajusli-

qa publica entre nós núqnelles lugares onde infiel
lismente não existem Juises letrados, os quaes em regra
não compartilhão com a causa dos criminosos.., e
torbulentos. Em 1851 ou 1855, Pedro José Chá-
vier, e Bendito Rod/rigifts Vereda, em uma alia
noite surrarão desapiedadamente com wna peia, a
uma miserável mulher dentro de sua casa em uma
das principaes ruas da Villa dz Milagres desta
Comarca, e a não a cudir o depois de longo tem-

po, um vesinho da infeliz taím qn% a mesma ou
vesse socumbido a brutal ferocidade do\ff<[q\iis% e
cacetista Pedro José Chavier, qu». proslando a vi-
clima por terra e subjugan-dua pelo pescoço com
a preqão de seu athietico pL descarregava lhe ter-
riveis pancadas com esse aviltante insínmtnlo, pr-
ra tal fim preparado. O faeta'fora tam estigma-
Usado, pelo que resultou dessa barbaridade, que pm*
to o primnro malvado corta-se com altas proVcõc?,
ouve sempre um proesso polecial: mas çuem deixi/a
dever dentro de J\]>lagues a esses dois facínoras,
profanando mesmo o Templo de Deos, e asiUindo
o santo sacrifício da Missa6!

* Como mais dúbia aproleção do çreminoso Be-
nedilo, fora este preso o depois de correrem lnn>

gps dias, e retponpnido ao Jury o anno passado

fora condenado amcsi>s de prisão^, ( f^se fdctfifpm
admirava, porque nessa sesão forão postos no o-Iw,

da rxia indevidíios crenünow de mones ) e Pedro

José Chavier, redondo comparecer no Jury este nnv.o,
« a proveitandn se da viteriwdade üu Juis Mune-
cipal leiffo, é agora anistiado {(¦me revoltante acto

por um Irecursire laborado e vitimando perante a

justiça ia qneíle tema!!!. Quando nesta cidde,

V/o os creminnsos de qualquer comdicão justamente
imitidos e perseguidos legalmPMe, nos mais termos

6 destrütos da comarca dão se factos dessa ordem,
ave cm vergóvha ajnúiqa de nesw lera', apeia*
mos para o caráter sesudo e justiceiro do Dr. Ju*

is de Direito^ que não deixara de chamar a ordem
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,ü,q fl^.pHg-uh p bliro, que amola de sua constai
cia for a proteção aos malfeitores. ílèferimps sim
éiisme.nte o fado da anistia, e cremos que elle merecerá
4i.lgua attenção.

COM M ÚNICA DOS.
0 ARARIPE, infigena deste Paiz, recordando-se^

do »e já foi esta mui terra, rio que actualmcnté
Ir; o iio q^e virá a ser para o futuro: cauçario
lie recordar-se dos males por que tem passado;
e de.-íj :nd-o, que ella saisse do profundo < ah os
de mriloiaries, a que teni estado condemnado: riis-
rôs-se a a)->;parecer no cino da giamle montanha
de seo paiz natal, ornado coro as insigrta:S,ié ar-
uras próprias de sua uilmosa Tribo Suas vistas
ei ao de ser elle ouvido,, e rtftendulo: amario e r< s-

peitado como um anjo salvador de sua terra; e a-
dpradó corno um Propbeta, enviado para bem de
todos. Suas interções erao de aconselhar, e de
corrigir a seos compatriotas desta vasta comarca, e
só ( \)er accidens ) censurar aos empregados publi-
cos delia, quando o merecessem; mas sempre com
fielicadesa: e por 

"esta forma assim ( pouco rnaii
ou nonos ) principiou sua extensa viíjeih., cora-
fia lo na prudência e delicada civilidade de seo
red ictor, e colaboradores. Mas o inf;t:gavel es-
•pii.to do mal, • 

que íò se nutre da inquietação,
ou- brando as cadeias em que o det:nha a pruuen-
cia, furioso veio apparecer em o numero 4 sob o
jl0;ne de —_. Rasoauel— fasendo amargas queixas ou
in-inuarões ao leriactor, por naõ querer publicar
certo escripto, que feriõ aos nossos empregados
rio Br?jo-grande; e talves com alguma injustiça;

Vendo o redactor uma tao infundada insinuação;
e naõ querendo receber as ferroadâs do Rasoavèl
nesse mesmo numero 4 deo-lhe uma edificante
rrspòstá, e cerieo um pouco de seo propósito, a-
Lás imito digno: e eis jogo um mare-magno de
correspondências, comm.nmearios, perguntas artigo j,
e éiii Cm uma proclamaçaÕ / K quaes as conse-
cuencias ? O Brej agrando, — Suille—: Assaiè,
- Criminei:— Jardim, - Obscurément -:Missão velha
e Milagres — Timidite —: e esta cidade, — Um Ré

pandre d' alarme,- a ponto tal, que o reverendo padre
Joüquim Fvrreins Lima -verde, sufocado em sua pti-
bica repuiaÇiõ foi (brigado a confessar perante
o pi elo, que suâ família é tCF* Suicida — parece
€iu3 é, quanto queria e desejava o abomivel espi-
rito do mal, e por outra esse Mentor Jlfalebèie,
encadiador de intrigas, segundo as frases daquelle
reverendo padre. O tronem de espirito rnáo de-
ve lembrar--se destas palavras sagra ias u seis saõ
as coisas, que o senhor aborrece, e a sua alma
detesta a septima o que siméa a discórdia entre
geos irmãos " temnõ pois os Malebítes a Ira
úo senhor. Aqui faço fllto e vou tonar quartéis
de inverno, que a quadra está nmito chuvosa e
frUida té que o sr. Cassiano alguma coisa nos
diga de seo Mentor, pois que por hora vou pedir
a Deos, nos mande chuvas taõ grossas, que sir-
\àõ de ob^tarulo a entrada dó cholera. Crato 13 de

fevereiro 1856. Á ami

Novo modo e eficaz rernedío para constiuç ó da
estrada de carros da cidade do Crato para a uo I< ò

F»-..ça-se nas veias internas do thesosro publico
nina insisaõ qoe sah rá sedimento "p'apelico ou me-
taiico, Oiacere se em saccos dentro de uma ga-
veta trancada, por trinta ou mais dias, depois
rie estar traruíorn ada em consistência pecuniária
ímute £c lhe? quanto baste de narrações illusoiias

centra certas- re^resenlrçôes dn éarrinra do nmnicipifl,
da commissõen frjn,q' formará um a gtariavel iinimento,

A PL1CAÇ AÕ — Enfhe se as algibeiras eas nu. 03
do administrador da dita estrada, de pmç õ de contos
de reis, poi repetidas veses, que pauilatinamente os
irá envolvendo no aformosiamenlo do seo muro do
sitio, aberto de gradas e caiado. Amem»

esqukcimi<;nto.
Em abandono fique, a mitl intendida estrada,

eom os arranhões que lhe deraõ os contratantes, e j>ior
foi para urna completa riem ta aestaçiõ envernosa.

NAÕ D| V E C A U S A R > ü |TO.
No baile ri' Alagou.ha, o luxo foj considerável os man-

jates explendidos, os licores preciosos, comeu se, be«
beo-se, muitos folguedos houveraõ & & .

NÁÕ li' DE ADMIRAR..
Os bailes, os passeios saõ de sumiria utilidade, mor-

mente o de 29 de 7br ? por sei* natallicio rio administra-
dor da estrada, e aniversário do Ministro Migutllista.

FICO: FICO NAÕ.
Por ser fora da cidade quasi duas legua?, que tal, sé

isto foi o milhor em rei çao ao qué levo diio. As se-
nhoras, e os senhores bailantes, ioinarrõ esse incomado
com muito gosto. Um baile em urna estrada nova, em' q'
se empregou tanto dinr: ° , devia haver grd ? concuiço.

ARRE: ISTO E' FALLAR DE MAIS.
Que tem que houvesse baile na Alagou.ha e que

fosse um lugar retirado, e mal situado: i,aõ Li*
tanrio o preciso, corno se dis, tudo foi bom.

Creio nada faltou, porque um pobie burnnho mo
em chngou mais o suor, nas viajoiis repetidas, que rieo
d' Abigoinha para a cidade, e o»hi para là.

COIT.A DO.— Té o (Abre animalsinho é diligente,

quando come dinheiro do thesouro. *##
A PEDIDO.

Illm Sr. — Os abaixo assinados h; b:tmíes desta ei-
dade, ufa nos de possuir entre si um magistrado integro
e illustrado, como è v. s , á quem por sua sciens>a
e patriotismo deve esta cmnaica o bem, que bojei

goza, rogaõ a v. s. se digne aceitar o presente que
Com esta tem a honra de <• flertar a v. s. corno,
um signal de adminçaõe apr< ço as dislinetas qua-
lidades com que v. s é adornado. Bem coihe-
cem os abaixo assignarios a nihilidado da ufE-rta,

que ouz õ fa^er em compançaõ ao rilio fim a que
se dirige, porem conscios Oa inuata bondade de
v. s. esperão, q' despresando o nenhum valor intrin-
sico do objecto, attendeiá somente ao seo pra ço moral.

Deos guarde a v. s Biag; nçn 27 de Obr r de 1655.
Illm. Sr. dr. Ttistaõ d' Alencar Aranpe, dignis-

sinio juis de direito destii comarca.
O Vigr ? Manoel Jozé da Motta. Sfguesse 9 Jlssig,
lllms. Srs — Acabo de ree< ber a Carta que V . s s me
dirigem com data de liontem, e aceitando a delicada
efferta,que me fasem como tiiiri teslin unho. de b* nevo-
lencia para com nngo, s(«breu aueira fico penhorario pe-
Ia prova, que «ssirn me daõ ria sua estima, que de-
sejo merecer e conservar; asseguranrio-lbes que sei4
tao durariora em niim a lendo ai ça deste testimu-
nho da benev(dmcia de V. Ss quanto é duiadi u-
ra a matéria do iiriblerna, de que se servirão pa-
rá manifestar-me os seos sentimentos. Seiá para
mim a maior tati>laç^õ, se como magistrado puder
manter entre todos os habitantes desta cornai ca os
mesmos sentimentos, que V. Rs. me manifestaõ com
taõ obzeq.uiofas:expressões. Queinõ V7, ss aceitar
os protestos de esturia e¦ÇKmsideraç.a.õ-Çímí.q' sc-u I)<J V»
s s . Patr ? att? V. Tristaó t/' Jlhncar Araripe,

Impresso por Jesuino Briseno da Silpa.

LEGÍVEL
ii&


